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S O P H U S LIE 
por A. de Mira Fernandes 

Kaz, em Dezembro, cem anos que nasceu Sophus 

Lie ('). Os seus primeiros estudos sobre a Represeu-

1(1(00 dos imaginários da geometria plana foram 

publicados em Christíania, em 1869 e, nesse mesnu 

ano, no Jorna! de Cr«ile, em Berlim. O tema não 

era inteiramente novo: de/- anos antes, outro norue-

guês, C. A . Bjerknes, professor de Lie, ocupara-se 

da representação geométrica das equações entre duas 

variáveis reais ou complexas. De certo, Sophus Lie 

conhecia éste trabalho; mas devem ter sido os es-

critos de Piücker os principais orientadores ilo sen 

espírito. Aparte o uso do termo representação, não 

há, na memória de Bjerknes, nada que possa suge-

rir a análise de L ie ; mas o seu espaço, a quatro di-

mensões, das rectas complexas do plano é bem pró-

ximo visinho tio espaço pltickeriano, também a qua-

tro dimensões, de tôdas as rectas (lo espaço ordiná-

rio. 

Quatro anos antes, em 1865, terminara os seus es-

tudos universitários, ainda hesitante (aos 23 anos) 

entre a filologia e as matemáticas, como adverte 

Darboux, na sua conferência de 1904, no Congresso 

de S. Luiz, sobre o desenvolvimento dos métodos 

geométricos. 

Sophus Lie não foi, portanto, um precoce, como 

Clairaut, Lagrange, Galois, Abel c tantos outros. 

Mas com que firmeza de consciência a sua verda-

deira vocação lhe foi revelada pela leitura da obra 

de P iücker ! E com que mestria êle soube construir 

e dominar, persistente e confiante, um dos mais be-

los monumentos da ciência moderna! Desde 1870 

(di-lo, ainda, Darboux) Sophus Lie estava de posse 

das idéias directrizes de tôda a sua carreira cientí-

fica. O depoimento é insuspeito. 

Tendo conseguido obter uma bólsa de estudo, Lie 

esteve em Berlim nos últimos meses de 1869, e aí 

conheceu Klein (um pouco mais novo) de quem foi 

amigo íntimo. Nos princípios de 1870 estavam am-

bos em Paris, onde viveram juntos, onde publica-

ram trabalhos comuns c onde privaram com Dar-

lioux e Jordan. A separação deu-se no princípio do 

outono, quando a guerra franco-prussiana obrigou 

Klein a regressar à Alemanha, saindo Sophus Lie 

para a Itália. 

Foi um curso de Sylow, por êles seguido, que lhes 

revelou a grande importância da teoria das substitui-

ções ; estudavam-na, em comum, ã data dessas suas 

primeiras relações com Darboux, no grande tratado 

de Jordan. Nos seus espíritos nascera a convicção 

de que o conceito de grupo ia ser chamado a desem-

penhar um papel fundamental em muitos ramos das 

ciências matemáticas. E todos nós sabemos como as 

obras de um e de outro vieram demonstrar a jus-

teza dessa convicção. N u m a Nota, publicada nos 

Comptes Rendus, em outubro de 1870, e apresentada 

por Chaslcs, estabelecia Sophus Lie lima interessante 

transformação que faz corresponder a cada recta 

uma esfera, e que lhe permitia, conhecidas as linhas 

assintóticas duma superfície, determinar as linhas 

de curvatura doutra superfície, e reciprocamente. 

E assim determinava êle as assintóticas da superfí-

cie de Kummer. 

Dessa Nota diz Darboux : 

Le nom de Lie demeurera attaché à ces relations 

si cachées qui rattachent l'une à l'autre la ligne droi-

te et la sphère, deux éléments essentiels et fon-

damentaux de la recherche géométrique. 

E m dezembro desse mesmo ano de 70 aparecia, 

sòbre o mesmo tema das assintóticas da superfície 

de Kummer, uma Nota de Lie, em colaboração com 

Klein, publicada nos Monatsberichte da Academia 

de Berlim. J á então Sophus Lie estava cm Christiania 

e Klein em Düsseldorf. E no verão seguinte (1871) 

publicavam os Mathematische Annalen outiia Nota 

comum sûbre as curvas planas que a si mesmas se 

sobrepõem por um sistema fechado de transforma-

ções lineares permutáveis, Estava Klein em Göttingen. 

Da penúltima Nota mencionada dizia Klein, mais 

tarde, que ela marcava o ponto culminante da sua 

colaboração. 

Da convivência de ambos, pessoal e epistolar, h á 

larga documentação, devida, sobretudo, a Klein que 

sobreviveu um quarto de século a Sophus Lie. Aqu i 

e além, uma sentida homenagem à memória do Mes-

tre Piücker: 

Es ist eigentlich merkwürdig, wie wenig Mens-

chen sich eine wirklich kühne geometrische Denk-

m Marius Sophus Lie nasceu em 17 de Dezembro de 1S4J. 
'.•. a data pnr êle mencionada no seu curriculum de 18ÍÍ7, 
apresentado M Universidade de Christíania, Alguns autores 
dizem, erradamente, 12 de Dezembro. 
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angeeignet Italien. H'ir werden ex wohl bei 

Pliicker gelernt haben. (") 

As vezes.,. u m comentário sem desprimor: 

Ich schätze Klein.'! Talente hoch... aber ich glaube, dass 

er z. JB. nicht genug zwischen Induktion und Beweis, 

zwischen der Einführung eines Begriffs und seiner 

Verwertung unterscheidet. (*) 

Será assim? 

E m 1872, Sopbns Lie era professor (Ja universi-

dade de Christiania. A concepção de ['lüeker relativa 

?, geração do espado por elementos não pontuais 

(rectas, curvas ou superfícies quaisquer); de tão 

grande alcance nas teorias algébricas, foi utilizada 

por Soplius Lie, em geometria infinitesimal, defi-

nindo os conceitos de congruência c complexo de 

curvas e em seguida, o de transformação de con-

tacto. 

Com este instrumento, aperfeiçoou os métodos de 

integração de Jaeobi, relativos às equações às deri-

vadas parciais de primeira ordem e, sobretudo, es-

clareceu a teoria das equações de ordem superior. 

Durante o inverno de 1873-1874, pode dizer-se que 

estruturou, nas suas grandes linhas, a teoria dos 

grupos contínuos finitos de transformações. E esta 

teoria (bem como a dos grupos infinitos) não mais 

deixou de ser a preocupação principal do seu enge-

nho de analista. O conceito de transformação infini-

tesimal, os três teoremas fundamentais puseram em 

evidência tôda a importância do conceito de grupo em 

Geometria. 

Outros domínios, mais ou menos relacionados com 

estes, lhe devem grandes progressos: superfícies mí-

nimas, geodésicas, fundamentos da Geometria, etc. 

E m 1886 foi nomeado professor em Leipzig; c lá 

se conservou até 1898. Tendo sido criada para ele 

lima cadeira privativa na universidade de Christianla, 

regressou então, à Noruega. Morreu alguns meses 

depois, em 18 de Fevereiro de 1899, com 57 anos in-

completos. 

A obra de Sophus Lie não leve, de princípio, no 

mundo matemático (e disso ele se queixava amarga-

mente) o realce a que t inha jus. O tempo se encarre-

garia (e com que usura ! ) de llie fazer justiça. 

Não quero terminar esta breve comemoração da 

sua grande personalidade científica sem um reparo 

que se me afigura ser da mais flagrante actualidade. 

É êste .-

Coeva da concepção Icleincana das geometrias lioló-

nomas, a idéia de Lie de utilizar um elemento gera-

dor que j á não é o ponto, por êle largamente aprovei-

tada em tôda a sua obra, volta a ser, neste meado 

do século XX, embora ao serviço doutra aparelhagem 

anaiítica, o recurso de maior valia da moderna geo-

metria diferenciai, quando pretende relacionar os 

conceitos de Kiemann e Klein, exhaustos, sob forma 

pontual, na sua capacidade de entendimento. E, ainda 

aqui, em estreita colaboração com o mundo algé-

brico. 

(11 Duma carta delilelti para Lie, de Al>r!l de 1878. (Píücker 
morreu em 18S8>. 

MJ DO prol OS O do terceiro volume da Teoria dos grtipos 
de transformações (Lie), 

HENRI LEBESGUE 
por J. Viceníe Gonçalves 

O assunto , sem a frescura a l ic iante das novida-

des n e m o prest íg io forte da e levação , parec ia 

re j uvenescer e altear-se na expos ição original ís-

s i m a d o Mestre . U m ha lo de luz fecundan te d ava 

novos con tornos às coisas e acend ia nos espír i tos 

a a m b i ç ã o d e as devassar . Quan t o s ali c o u b e r a m , 

na p equena sala de Geomet r i a , v i v i a m u m a hora 

de encan to n a q u e l e amb i e n t e d e p r i m a d o espi-

r i tua l . 

N ã o fOra de-eerto o assunto q ue a l i os t rouxera 

pressurosos. ^Super f í c i es p l an i f i c áve i s? T o d o s as 

t i nham p o r t ema med íoc re , para ma i s j á resse-

q u i d o p o r longa c lausura em r íg idos mo l de s clás-

sicos. — Super f í c i e s regradas de cu rva tu ra nu la , 

em geral geradas pela tangente a u m a cu rva torsaj 

a aresta de r eve r s ão ; e s ab i am b e m como as apli-

car n o p lano , d e f o rmando com con t i n u i d ade a 

aresta, sem rasgar ou en rugar o l eque em q u e as 

suas tangentes se a b r e m . N e n h u m recanto som-

br io , c om a promessa , e m b o r a vã , d e u m mistér io . 

t Q u e hav i a a esperar da l i ? 

E , r e a l m e n t e , ' n o c a m p o dos factos, n e n h u m a 

reve lação sensac iona l v iera su rp reende r os ouvin-

tes; mas a f inura da aná l ise , a justesa d o comen-

tário, a l um i no s i d ade da s íntese r e novavam e 

ena l tec iam a matér i a , tornando-a d i gna de inte-

resse. Depo i s , aqu i e a l ém , s e m p r e havia nov i d ade : 

certa pa r t i cu l a r i dade na con f i guração de uma zona 

p lana a descoberto , ta! v ic iss i tude n o curso da 

geratr iz rect i l ínea, etc.; e o ponte i ro , fazeudo de 

geratr iz , evo lu ía l en t amen te no ar, s imu l a ndo per-

m a n e n t e contacto com u m a aresta inv is íve l . T o d o s 


